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A 
gestão do CFESS “É de batalhas que se vive 
a vida” vem, neste 20 de novembro, dizer 
que hoje é um dia de luta, de resistência da 
população negra, pois vivemos numa socie-
dade em que as desigualdades são perpetua-

das, por meio de um sistema de exploração determi-
nado pela relação entre capital e trabalho, em que a 
acumulação de capital só foi possível devido à escra-
vidão e ao tráfico de homens e mulheres negros/as. 
	 As atuais contrarreformas, trabalhista e da previ-
dência, comandadas pelo governo ilegítimo de Michel 
Temer e pelo Congresso Nacional, fazem parte de um 

projeto de intensificar a exploração da força de traba-
lho e beneficiar a burguesia brasileira e internacional.
	 No Brasil, a crise econômica se aprofunda, com 
aumento do desemprego, queda no setor produti-
vo, nos serviços e com aumento generalizado da 
pobreza. Já o sistema financeiro manteve lucros 
exorbitantes, mediante especulação financeira e au-
mento constante das taxas de juros. A fatura desta 
crise recai sobre a classe trabalhadora, que, na sua 
maioria, é de negros e negras, e atinge muito mais 
as mulheres negras, sendo marcadas pela dupla dis-
criminação, de raça e gênero.

Não o canto de mentira e falsidade
que a ilusão ariana

cantou para o mundo
na conquista do ouro

nem o canto da supremacia dos 
derramadores de sangue

das utópicas novas ordens
de napoleônicas conquistas

mas o canto da liberdade dos povos
e do direito do trabalhador...

(Canta América - Solano Trindade)



	 Dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD), do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), e dados 
do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), apontam ainda que o motivo de tanta 
desigualdade é a presença do/a negro/a em pos-
tos de trabalho menos especializados, comu-
mente na condição de subempregados/as sem 
carteira assinada ou terceirizados/as. Também 
se registra que a população negra apresentou 
as menores taxas de rendimentos e as maiores 
taxas de desemprego (2011e 2012).
	 Após 400 anos de escravidão, negros e ne-
gras ingressam no mundo do trabalho assala-
riado predominantemente nos serviços mais 
pesados e precarizados, com salários inferiores, 
expostos às piores condições de vida e de traba-
lho. Consequentemente é essa parcela da popu-
lação que se encontra imersa em todo tipo de 
violência, como moradias precárias, transportes 
públicos sem qualidade, falta de acesso à saúde, 
à educação e outros direitos e serviços.
	 Logo, podemos concluir que é um fato o 
aumento do racismo na sociedade capitalista 
brasileira e que a POBREZA TEM COR.
	 No Brasil, o racismo é institucionalizado 
pelo Estado, pelos governos e pela burguesia 
brasileira, que tentam suavizar a realidade a 
partir da falácia da democracia racial e do em-
branquecimento da população. Segundo Mar-
tins (2013): “Nunca na história das sociedades, 
se desenvolveu um racismo tão dissimulado 
como o da sociedade brasileira amparando-se 
no discurso da ‘democracia racial”.
	 A construção do mito da “democracia ra-
cial” pela burguesia brasileira exerceu e exerce 
uma força grandiosa na mente dos/as trabalha-
dores/as, pois essa ideologia serve para encobrir 
o racismo e garantir a dominação material e cul-
tural de uma minoria, a burguesia. 
	 No Brasil, a implantação do capitalismo nasceu 
dependente do imperialismo inglês e estaduniden-
se e a burguesia brasileira foi e é uma extensão de 
uma classe social escravocrata, conservadora, auto-
ritária. Historicamente, a classe social dominante 
durante a escravidão se fez capitalista, mantendo 
seus privilégios e tratando a “questão social” como 
“caso de polícia” até os dias atuais, com processos 
de higienização, genocídios, desaparecimentos de 
jovens negros/as das periferias, criminalização da 
pobreza, repressão e marginalização de toda uma 
população negra desse país. 

	 O racismo está na base da formação do 
capitalismo brasileiro e os/as negros/as repre-
sentam o setor mais explorado, sem contar seu 
peso numérico.
	 A burguesia brasileira, em seu processo de 
consolidação enquanto classe social dominante 
e dependente do imperialismo, utilizou-se do 
mecanismo do “Mito da Democracia Racial” para 
melhor impor o racismo de forma institucional e 
ampliar a dominação, combinando dois fatores: 
raça e classe. Assim, é necessário entender que 
o racismo no Brasil serviu para violar os direitos 
da classe trabalhadora, e que o combate a essas 
violações requer o fim da propriedade privada, 
ou seja, uma luta que articule necessariamente as 
dimensões de raça e classe contra o capital.

Palmares vive em nossas lutas negras!
	 As lutas do movimento negro se expres-
sam, entre outras pautas, exigindo reparações 
do Estado, pois a escravidão deve ser entendida 
como um crime praticado contra a humanida-
de. Reconhecê-la como um crime que violou 

massivamente os direitos humanos exige repa-
rações imediatas. Aqui podemos citar algumas 
delas que, podemos afirmar, já fazem parte das 
bandeiras de luta do Serviço Social brasileiro: 
•	 Combate a todas as expressões (práticas e ide-

ológicas) que alimentem as teorias do embran-
quecimento e o mito da democracia racial;

•	 Garantia de que o racismo seja tratado 
como crime inafiançável;

•	 Solidariedade internacional contra a discri-
minação de imigrantes e povos não brancos 
de todo o mundo;

•	 Salário igual para trabalho igual (para ho-
mens e mulheres, negros/as e brancos/as);

•	 Investimentos sociais para a comunidade 
negra (inclusive a quilombola); 

•	 Cotas para os concursos e serviços públicos, 
proporcionais à presença da população negra;

•	 Fim de todas as formas de terceirização e preca-
rização, que atingem particularmente os setores 
oprimidos, a começar por mulheres negras;

•	 Combate à violência racista e ao genocídio 
da juventude negra; 

•	 Fim da perseguição e criminalizações dos 
movimentos e ativistas; 

•	 Atenção médica às enfermidades com maior inci-
dência entre negros/as, como anemia falciforme, 
diabetes, miomas e hipertensão, dentre outras;

•	 Defesa da Ação Direta de Inconstitucionalida-
de (Adin 4887/03), para que os quilombolas 
tenham reconhecida a titulação de suas terras; 

•	 Cotas e outras formas de ações afirmativas para 
educação, proporcionais à população negra de 
cada estado, desvinculadas das cotas sociais;

•	 Garantir políticas de permanência e bolsas 
para os/as estudantes cotistas;

•	 Combate à discriminação religiosa, que 
também se materializa em preconceito e 
violência contra o povo negro e sua cultura.

	 O Conjunto CFESS-CRESS aprovou, no seu 
último Encontro Nacional, realizado em setembro 
de 2017, a Campanha de Gestão cujo tema será 
“Assistentes sociais no combate ao racismo”. Por 
meio dela, afirmamos que combater o racismo 
também é uma tarefa colocada aos/às assistentes 
sociais no seu cotidiano, em que tantas expres-
sões dessa ideologia se naturalizam por meio do 
ambiente institucional. Parafraseando Malcolm X: 
“NÃO HÁ CAPITALISMO SEM RACISMO”. Por-
tanto, conclamamos as/os profissionais do Serviço 
Social: VAMOS AQUILOMBAR ESSE PAÍS! So-
mos todos/as negros/as!
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	 O racismo está na base da 
formação do capitalismo brasileiro 
e os/as negros/as representam o 

setor mais explorado

Reconhecer a escravidão como um 
crime que violou massivamente os 
direitos humanos exige reparações 

imediatas!

o tema da campanha do conjunto 
cfess-cress, a ser lançada em 

breve, será “Assistentes sociais no 
combate ao racismo”. combater o 
racismo também é uma tarefa da 
nossa categoria no seu cotidiano, 
em que tantas expressões dessa 

ideologia se naturalizam por meio 
do ambiente institucional


